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São Paulo Railway Company 
Ao engenheiro-fiscal da estra
da de ferro de Santos a Jundiahy, 
foi, pelo ministério da agricultu
ra, expedido o seguinte aviso : 

«Comparando-se as distaneifis entre as es
tações da estrada de ferro de Santos a Jundia
hy, segundo a tabeliã, a que se refere apor-
tàriadel9dejaneirode 18o7,com asquecons-
tam das tabellasannoyasaos decretos n.5815 
de 12 de dezembro de 1874 e n. 8157 de junho 
de 1881, verifica-se que foi n'estas ultimas 
augmentadade doze kilometrosa distancia 
deCubatãoao Rio Grande e a outras estações, 
edeonze kilometros a de toda a estrada*jde-
clarnndo-sepormeiode uma nota te'-sido se
melhante accrescimo devido aos planos incli
nados. 
A este aufrmentode distancias correspon

de, entretanto, na pratica considerável eleva
ção das bases das tarifas approvadas de sorte 
que o excesso dos fretes cobrados sobre os pre
ços estabelecidos attinge por esta fôrma ao 
máximo de 41 '/• da importância destes. 
O artificio exposto tem, por outro lado, o ef-

feito de elevar os fretes dos transportes por 
essa estrada de ferro muito além dos limites 
marcados na 32a das condições, mediante as 
quaes foi feita a respectiva concessão pelo de 
creto n. 1759 de 2G de abril de 1856. 

FOLHETIM 
20) 

Xavier de M:-jin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino de Alarieta 

VIII 

O sr. Rivois nào poude conter uma 
exclamação abafada. 
— O assassino I... murmurou elle, 

o assassino !... Não ha duvida... Está-
se a metter pelos olhos !... Ah! Agora 
sim!... Teraol o seguro I... Nào nos 
pôde escapar ! ! O juiz formador da 
culpa pode vir quuido quizer!... En
contrará o trabalho feito e bem feito ! 

E acerescentou em voz alta : 
—Ora, diga-me, Atidoche, quando 

você viu cahir esse homem de cima 
da arvore, e fugir, evid sntem snte as
sustado, qual foi a idéa que lhe oc-
correu?... 
— E u lhe digo... Esses vagabundos, 

esses saltimbancos, sabe-se que sâo 
sempre gente muito á tòa, sem mora
lidade alguma, e muito amigos do 
alheio... Õ que meoceorreu foi que o 
tal Coco tinha ido «bifar» as gallinhas 
ou os coelhos de Jacques Landry... 
— E não teve a Lembrança de ir dar 

aviso á gente do castello ? 

Não podendo presentemente justificar tal 
elevação de preços a disposição fina] da condi
ção 34a da referida concessão, attento o desen
volvimento da renda da estrada, cumpre que 
vmc. convide a companhia para rectihcar os 
dados indicados nas referidas tabellas, tendo 
em vista as distancias reaes entre as differen-
tes estações da estrada.» 

Até que afinal, depois de tantos 
annos que a companhia aufere 
lucros espantosos, houve u m mi
nistro da agricultura que, tendo 
conhecimento do facto de se es
tar cobrando u m a distancia que 
nao existe, c o m detrimento do 
commercio e lavoura desta pro
víncia—soube chamar a contas 
áquella companhia, convidando-a 
a regularisar a tabeliã kilometrica 
de sua linha. 

A importância do assumpto 
bem se pôde medir pela integra 
do aviso transcripto. 

A o passo que outras compa
nhias de transporte, da provín
cia, procuram baixar suas tari
fas, de m o d o a approximar o pro-
dueto do mercado consumidor, 
a estrada ingíeza, parecendo vi
sar somente o lucro de seus ac-
cionistas, foi além, augmentando 
consideravelmente a tarifa cor
respondente a u m a distancia que 
não é justificada, e que o próprio 
aviso do ministro qualifica de ar
tificio. 

Regularisadas que sejam as ta
rifas da estrada ingleza, c o m o é 
de esperar, e m vista da attitude 
enérgica do illustrado paulista que 
dirige aquella pasta, esta provín
cia terá u m decrescimento de 
despezas calculado e m 400 con
tos de réis annuaes, tal é a impor

tância dos fretes cobrados irre
gularmente. 

A estrada de ferro ingleza já 
tem por si u m a superioridade so
bre as outras — é a artéria por 
onde forçosamente convergem os 
produetos da maior zona da pro
víncia, tendo c o m o suas tributa
rias seis estradas de ferro, e isso 
deve bastar-lhe. 

N ã o se comprehende que con
tinuem a ser gravados os produ
etos c o m despezas que não en
contram compensação no con-
summo. 
Seja-nos licito, findando este 

escripto, lembrar que fomos o 
único a reclamar a attenção dos 
públicos poderes para o facto 
que acaba de serprovido de enér
gico remédio, e esperamos que os 
nossos collegas estudando o as
sumpto, nos auxiliem nas recla
mações de medidas que tragam 
desassombro ás industrias, á la
voura e ao commercio da pro 
vincia. 

FAURE. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

—Tive, sim, senhor ; tive essa lem
brança. 
— E porque não a poz em pra

tica F 
—Porque pensei no caso e disse 

commigo : O furto esta feito. A patroa 
lá me está esperando em casa... 
Jacques Landry e M irieta devem esl ir 
deitados... Eu tinha-lhe entrado me
nos mal pela «cidrd...» As pernas b ii-
lavara-me que era u m gosto!... «Um 
guizado de coelho, de mais ou de me
nos, n 10 é cousa por ju s ninguém se 
mate,» disse eu commigo mesmo; 
«amanha pela manha virei prevenir 
a Jaeques, afim de que se acautele a 
noite que vem...» 
E já me preparava esta minha para 

vir dar o meu recado, quando soube 
a desgraç 1 qu 3 aconteceu. 
— O s ui depoimento 6 muito impor

tante, pai Andoche... 
Pode ivtirar-s;, miis nào saia do 

cast 'lio, e se está com fo ne vá comer 
alguma cousa á c •zinhi... 
—Muito obrigado, sr. juiz de paz... 

Isso não é offerta [ue se recuse, mór-
menti nao lendo até agora mettido a 
ai mor cousa n t bocea... 
Andoche Ravier saudou o sr. Fau-

vel e o sr. Rivois, com a mesma cur-
vatura que á entrada, e sahiu da rou
pa ri a. 
—Sarg *nto, ord inou o juiz de paz, 

mande entrar Joio Piuquet, a tercei
ra testemunha... Devemos interro-
gal-o embora não possamos colher 

Projecto e orpiisação na ciiale de Ytú 
PELO 

DR. JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES 

A autoridade paterna, mais do 
que qualquer outranecessita sem
pre da reverencia condigna ao 
seu alto cargo perante as nossas 

d'elle informações tio importantes 
como as que já dbtivemos.., 
A terceira testemunha, moço de 

charrúa da herdade «des Etiaux,» era 
u m rapagào de 21 annos de idade, 
robusto, bem constituído, fazendo da 
sua própria pessoa o mais elevado 
conceito, tendo-se em conta de bem 
fallante, grande requestador dasmo-
çoilas, finalmente raalisando o typo 
completo e bem conhecido do gallo 
d'aldeia. 
0 seu rosto bochechudo e habitual

mente côrado, eslava n'aquelle mo
mento ainda mais avermelhado pelo 
prazer que lhe causava o ter de re
presentar u m papel, por pequeno que 
fosse, n'um processo que ia oecupar a 
attenção de toda a gente da terra, e 
dar que fallar da sua própria indivi
dualidade. 

—Sr. «maire» o sr. juiz de paz,dis-
se elle entrando com um desembaraço 
estudado do mais grotesco efíeito ; te
nho a honra de ser o seu mais humil
de criado, e de todo o meu coração... 
s 111 o João Pauquet... o João Pau-

quet «des Etiaux...» e vou assumir o 
sagrado dever de coramunicar á jus
tiça representad \ em suas muito dig-
ins pessoas, tudo o que sei relativa
mente ao negocio... 
— Q u e m o ouvir fallar d'este modo, 

disse o sr. Rivois, hi de pensar que 
você tem muita coisa que dizer... 
Joào Pauquet empertigou-se todo e 

replicou : 
—Sim, senhor... sim senhor... Com 

relações sociaes ; na larga esphe-
ra de suas attribuições, é inconce
bível a interferência de circum-
stancias extranhas, que além de 
perturbadoras, são attentatorias. 
N a historia dos costumes das na
cionalidades, quando os encon
tramos dominadas por feros prin
cípios, por direitos consectarios 
ao vitw necisque, na pessoa do fi
lho, da esposa, do escravo, a pa
ternidade era u m sacerdócio, que 
se revestia na dupla qualidade de 
soberano e juiz. 

Posteriormente.pela acção sua
ve e benéfica do christianismo, 
elle limita-se ; e c o m toda a pro
cedência observa o erudito Oli
veira Martins : «nenhuma lei po
deria julgar os actos do pae, mas 
a justiça, concebida no mytho de 
Themis e depois cristallisada nos 
usos,condemnava-se quando abu
sava de u m poder de que era de-
positario»Consequencia de alcan
ce, o direito escripto atem trans-
mittido nas codificações onde se 
alliam os múltiplos direitos e de-
veres do pátrio poder, se bem 
que a legislação moderna, eivada 
pelo exaggero do liberalismo, vá 
enfraquecendo o prestigio pater
no pela precocidade da emanci
pação, pela solução contenciosa 
a que obriga dar o poder judiciá
rio a conflictos c o m os seus filhos, 
e mais outras circumstancias tra-
duetoras de u m phenomeno so
cial verdadeiramente anarchico ! 

Abandonar o Estado porém, 
toda a sua acção, c o m o u m agen
te de educação que é, e de u m 
m o d o exclusivo ao ensinamento 

effeito, não é lá tão pouco o que estou 
habilitado a depor... 
—Dar-se-ha caso que também te

nha encontrado Sidi-Coco... 
O moço de charrua assumiu ura ar 

ao mesmo tempo admirado e desde-
nhoso. 
—Sidi-Coco ? repetiu elle ; esse bil-

tre do Sidi-Coco?... Esse «ventrilo-
quio?...» Nadai Não é d'elle que se 
trata... 
O sr. Rivois olhou estupefacto para 

a terceira testemunha. 
O digno juiz de paz não contava 

por certo com a immensa sorpresa 
que lhe ia causar o depoimento do 
gallo d'aldêa. IX 

— C o m que diz você que não é de 
Sidi-Coco que se trata ? tornou o juiz 
de paz, depois de uma breve pausa. 
— D e certo que não... 
—Pois de quem é então ? 
— E u já lhe explico o negocio, meu 

magistrado, em dois tempos e três 
movimentos, como dizem os cabos de 
esquadra instruetores... Saberá pois 
que hontem, á noite, seriam oito ho
ras, ou quando muito oito e u m quar
to, achava-me eu em Uocheville, e 
sahia da estalagem da «Maçã sem pe-
vides, onde acabava de tomar u m 
café, ou antes, muitos cafés acompa
nhados dos competentes cálices de 
cognac... (Continua.) 
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do povo, siquer adstricto ao di
reito de inspecção, seria doutrina 
inconcebível. 
\'elle deve intervir com os seus 

meios indirectos e pelo princi
pio geralmente reconhecido em 
sciencia social, e previsto pelos 
tratadistas, onde as associações 
quer se appliquem e se destinem 
ao desenvolvimento econômico 
ou material, quer se dediquem a 
cultura intellectual e csthetica, 
desenvolvem-se por sua própria 
natureza, obedecendo aos seus 
intuitos e com toda a competên
cia devem animar-se no exercí
cio amplo de suas attribuições. 
O poder soberano apparece 

apenas como garante das suas 
existências, e dos meios coerci
tivos para o respeito e vida das 
suas determinações ; em absolu
to não deve intervir senão nas 
questões de alcance político, im-
miscuir-se como poder discricio
nário na vida e mechanismo da 
instrucção dos povos, desvirtua a 
sua índole e missão a que natu
ralmente se dedica. 

(Continua). 

Dormontes cio vidro 
papa estradas do ferro 
O sr. Bucknall, engenheiro in-

glez, inventou um dormente de 
duas placas de vidro, reunidas 
por uma barra de ferro. (O vidro 
é obtido pela fusão de uma va
riedade de granito muito com-
m u m no sul da Inglaterra;. 
Estes dormentes apresentam ao 

esmagamento e aos choques re
sistência considerável, o que foi 
demonstrado pelas experiências 
feitas em Glascow. 
Não custam caro, 

seu inventor, são de 
definida. 

e segundo o 
duração in-

Lei do Lyncli 
O tribunal da Union City fTennes-

see) foi theatro de uma scena ex
traordinária, senão única, nos 
annaes judiciaes dos Estados-Uni-
dos. 
John Thomas, joven negro, ca

sado havia pouco, preso por ter 
ultrajado uma menina branca, de 
dez annos de idade, passava pelo 
seu primeiro interrogatório. A 
victima ainda não tinha acabado 
a sua deposição que, em menos 
tempo que é preciso para dizòl-o, 
os guardas do preso estavãójamar-
rados, e Thomaz enforcado em 
uma viga da sala da audiência, 
á vista do mesmo juiz, por uma 
centena de homens que acaba
vam de invadir o tribunal. 
O corpo de Thomaz ficou sus

penso por uma hora,instantes de
pois o jury de coroner, convocado 
para fazer o inquérito de costume, 
declarava que o negro «tinha 
morrido enforcado por desconhe
cidos». 

Bond 
E m Orange vNova-Jersey) fez-

se uma viagem de experiência 
com um bond movido pela electri-
cidade. 

A experiência deu os melhores 
resultados que se podiam esperar. 
O bond, no qual se achavam seis 
pessoas, fez a viagem com uma 
velocidade de oito milhas por ho
ra. 

Febre amarella 
Chegou no paquete Allmnce o 

dr. Sternberg, em commissao do 
governo dos Estados-Unidos, 

para estudar no Brazil a origem e 
desenvolvimento da febre ama-
rella, os meios therapeuticos aqui 
conhecidos contra esta enfermi
dade c especialmente o systema 
de i loculação do dr. Domingos 
Freire. 
Depois de 2 mezes na corte se

guirá aquelle doutor para Buenos-
Ayrcs com o mesmo fim e dalli 
para o México,onde findará a sua 
commissao. 

f5»u.fc>sorip ?3Lo 
Do produeto da subscripção le

vantada para erguer uma estatua 
ao Duque de Caxias-, estão depo
sitados no banco do Brazil cento 
e vinte e tantos contos. Julgada 
insufficiente esta somma para o 
projectado fim,parece que a com
missao resolveu applical-a á com
pra da casa e chácara cm que o 
duque residia, na rua do Con
de do Bom fim, e crear alli um 
asilo para filhas de militares, ou 
outro estabelecimento pio 

O 5GÜ anuiversario 
Na historia da Gran-Bretanha 

atè ao principio do século actual 
só três soberanos apparecem 
como tendo celebrado o 5o' anni-
versario da s.ia coroação : Hen
rique III, cujo jubílêo foi em 27 
de Outubro de 1226 ; Eduardo 
III, em 24 de Janeiro de 1377 e 
Jorge III em 24 de Outubro de 
181 o. Agora, em 20 de Junho ce
lebrará o seu a rainha Victoria. 

Preven giões 
A Allemanha nao pode oceultar 

os resentimentos e prevenções 
que tem para com a França, os 
exemplos seguintes assim demons
tram: 
O tribunal de Colmar, na Alsa-

cia, julgou e condemnou a u m 
anno de prisão dezesete indivi* 
duos aceusados de terem dado vi
vas á França e decantarem a Mar 
selheza. 
Os laços tricolores estão prohi-

bidòs na Alsacia, e quem os usar 
terá de responder perante o tribu
nal como o autor de u n attentado 
contra a segurança do estado. 
Uma fita tricolor é una desafio 

ao rei Guilherme, é un insulto a 
Bismark, é um crime terrível, pre
visto e punido pelos códigos. 
Assim o acaba de provar o tri

bunal de Mulhouse condemnando 
a seís mezes de prisão onze man-
cebos, por trazerem na boutoniére 
laços de fitas tricolores !!! 

Sxiioidio 
Os jornaes da corte noticiam 

que suicidou-se ante-hontem o es
timado e conhecido engenheiro 
Honorio Sobral. 

Credito 
Na thesouraria foi aberto um 

credito de 1 5 contos de reis para 
oceorrer as despezas autorisadas 
com o tratamento de variolosos 
em diversos pontos da província. 

Conselheiro Oosta 
Ir* i rito 

Falleceu ante-hontem repenti
namente na corte, o conselheiro 
Antônio dia Costa Pinto e Silva,na 
idade de 62 annos. Bacharelado 
em Direito em 1849, exerceo o 
cargo de juiz municipal na corte, 
sendo também eleito deputado à 
assembléa provincial do Rio de 
Janeiro, e, oecupando, em segui
da, o logar de secretario da inspe-
ctoria geral de terras publicas e 
colonisação. 

Presidio as províncias da Para-
nahyba do Norte. Rio Grande do 
Sul, S. Paulo c Rio de Janeiro. 
Eleit > deputa i ) em diversas le

gislaturas por esta província, oc-
cupou no gabinete Duque de Ca
xias a pasta d > império. 
A sua exma. família os nossos 

sentimentos. 

Via-ferrea S- Paulo 
e Itio 

K m reunião d >s directores des
ta estrada foi eleito presidente o 
sr. dr. Frederico Abranches. 

Hospodos 
Chegaram pelo expresso de li ontem, os 

srs. commendador Vntonio José Corrêa, de
putado provincial pelo9* districto, e o rvm, 
padre João Baptist-i de I Mivelra. 

O tlo^:oirilbaríça<lor 
Brotero 

Este nosso saudoso amigo, sa
bemos par carta, chegou no dia 
21, pelo vapor Itapuan a cidade 
de Porto Alegre, ten _io no mesmo 
dia prestado juramento e tomado 
posse de seo cargo. 
S. exc está residindo no Hotel 

Continental à rua dos Andradas. 

IVIortalitlaclo 
Sepultaram-se hontem no cemi

tério municipal os seguintes cadá
veres: 
Maria Silveria, 43 annos, preta, 

natural de Pernambuco,, casada 
com Vtariano, falleceu na S. Casa 
de Misericórdia.—Menegite rheu-
matica. 
Maria, i5 minutos, branca, fi

lha de Adolpho Leopoldo de Cam
pos e Amélia de Almeida Cam
pos.—Hemorrhagia. 

Estulo.s-Unidos 
Os jornaes de New-York dizem que a es

posa do presidente dos Estados-Unidos, 
acha-se no seu estado interessante. 
A ser assim, vaea «Casa Branca» (habita

ção presidencial), ouvir pela primeira vezos 
vagidos de uma criança filho de presidente, 
facto este que ainda náo se deu desde a fun
dação da Republica. 

Esmolas 
Sabemos, diz a Gazeta de Piraci

caba, que os empresários do abas
tecimento d'agua, srs. Fnck & Za-
notta, oífereceram á Santa Casa 
de Misericórdia as quantias que 
até hontem rendesse o serviço das 
pennas a domicílios, as quaes es-
táo sendo arrecadadas. 

^ 

Santa Oasa cio Miseri
córdia 

Foi este o movimento da Misericórdia, du 
rante o mez de Maio próximo findo : 
Existiam em tratamento 34 doentes, sendo 

Pensionistas <> 
Pobres 28 

Entraram 18, sendo: 
Pensionistas 4 
Pobres 14 

Sahiram 12, sendo: 
Pensionistas íi 
Pobres 9 

Falleceram : 
Pobres 4 

Ficam em tratamento 36, sendo ; 
Pensionistas 7 
Pobres 29 

Boncls para JF*iraoi-
caba 

Diz o Diário do Rio (Iara que foi 
ante-hontem lavrado o contracto 
para a construcçao de uma linha 
debondsa vapor entre aquella ci
dade e a de Piracicaba. 
Viayão férrea cio Im

po rio 
Monta em 18.990,080̂ 318 a 

quantia que está o ministério da 
agricultura autorisado a despen
der no exercício de i888.comaga-

raritia de juros e construcçao das 
diversas estradas pertencentes ou 
garantidas pelo Estado. 

A s s a s s i n a t o 
No dia 3o do mez passado foi 

a Praia de Santa Luzia, na Côr-
te,theatro deu n crime que se deu 
entre tres marinheiros da Corve-
ta Hollandeza Van Sepeyk, 
O facto,diz o Jornal ao Commercio, 
passou-se como segue : 
() 3 tres marinheiros estavão em

briagados ; um delles, o mais mo
co, escava a cahir; os outros 
dous muito menos. Entrarão em 
um botequim,sito napraia de Santa 
Luzia ern frente ao prédio n. 34, 
onde íuneciona uma serraria. Al
li começarão a gritar e a praticar 
taes desatinos, que o dono do es
tabelecimento entendeu que não 
devia servi-los pondo fora do 
botequim. 
Derão alguns passos na praia. 

Os dous que estavão menoá em
briagados,carregarão o seujoven 
companheiro, que mal podia an
dar, e começarão altecar. Cada 
um delles queria ser o único a 
carregar o companheiro De pa
lavras passarão a sóceos e aca
barão brigando,na luta um delles, 
o mais velho e o que estava me
nos embriagado, dando um estre-
pitoso grito em hollandez, tirou 
uma faca que trazia na cintura e 
deu um golpe na perna esquerda 
dó seu contendor que cahio ba
nhado em sangue. 
O assassino vendo-se cercado 

de pessoas do povo que. horrori-
sadas, gritavão—Pega, pega — , en
trou n'uma estalagem próxima e 
tentou refugiar-se em cima do te
lhado deste estabelecimento. Per
seguido, porém pelos moradores, 
foi dalli expulso e entregue a duas 
praças de policia que acudirão 
aos apitos de soecorro. 
O marinheiro atracou-se com 

as duas praças, que ficarão com 
as fardas inutilisadas e portárão-
se com calma louvável, apezar 
dos gritos de mata,mata,de pessoas 
do povo. Entregou-se afinai á pri
são, já não tendo comsigo a ar
ma com que commettéra o crime 
e estando com a camisa toda en
sangüentada. 
O ferido foi recolhida a Santa 

Casa de Misericórdia, fallecendo 
logo apóz, devido a um ferimen
to punetorio na artéria fumeral 
esquerda. 

Victima cio engano 
Relata uma correspondência 

do Pará : 
Uma criada do Dr. Redig, sen

tindo-se indisposta, teve a idéa 
de tomar um laxante, e. tendo 
ido a uma botica munir-se de sal-
amargo.logo que regressou dissol
veu n'agua a substancia que lhe 
derão e ingerio. 
iMomentos depois Jacintha es-

torcia-se em eólicas e ancias cru
éis, fallecendo immediatamente. 
Avisado do que occorréra.o Sr. 

Dr. Redig regressou á casa el 

convidando os Drs. Santa Rosa. 
Américo Campos e Marcai. Pro
cedeu-se a exame na pequena 
quantidade do liquido que ficara 
na chicara de que se servira a in
feliz criada. 
Resultou deste exame chega

rem os facultivos á evidencia de 
que Jacintha fora victima do erro 
de quem vendeu-lhe a substancia, 
porque em vez de sal amargo, 
ingerira sal de azedas ou ácido 
oxalico. 



1MPRENS I U A N A 

V a r i o l a ixo S a l t o 
A epedemia continua sem ca 

sos novos : os doentes achão-se 
sem maior novidade, seguindo 
a moléstia o seu curso natural. 
As medidas preventivas conti-

nuão a ser rigorosamente obser
vadas. 
N'esta cidade não ha caso al

gum, limitou-se a p e n a s ao 
menino que noticiamos, o qual 
acha-se em convalecença. 

+. 
lYIatrioixla d o e s c r a v o s 
Afrirma a Gazeta do Poro de hon

tem que o dr. promotor publico 
da capital requereu ao colle-
ctor de rendas geracs, por 
certidão, a relação de todos os 
indivíduos matriculados até 3i de 
Março do corrente anno como 
escravos, com a declaração na 
matricula de serem de filiação igno
rada , 

O intento do dr. promotor pu
blico é promover a libertação de 
todos esses indivíduos, visto de • 
verem ser considerados como 
pessoas livres illegalmente redu
zidas ao captiveiro. 

O procedimento do dr. promo
tor funda-se n u m accordam re
centemente proferido pelo tribu
nal da relação da Corte; de que 
demos noticia e m tempo. 
Exposição íie 1889 

O governo inglez resolveu que 
a Inglaterra concorrerá áquella 
grandiosa exposição. 

A o que parece, só a Allema-
nha deixara de figurar no glorio
so certamen commemorativo da 
grande revolução. 

• 
Processo IVoiririoiit 

Bernhardt 
Foi archivada na Corte este 

processo, cujo origem foram al
gumas chicotadas que a celebre 
actriz Sarah Bernhardt applicou á 
sua collega Noirmont. 
Os rostos íio Rossini 

Esteve magestosa a cerimonia 
da remoção dos restos mortaes 
de Rossini de Pariz para a Itália. 

Aberto o caixão e m que estava 
o corpo, viram-se as feições do 
maestro admiravelmente conser
vadas. 

Chegando o fcretro ao lugar 
onde tinha de esperar algumas 
horas o seu transporte para a Itá
lia, a guarda republicana tocou 
a Oração de Moásis, oco hymno 
italiano. ' 
Pronunciaram discursos os srs. 

Poubeile, Kaempfen, Ambroise 
Thomaz,Riu e Massenet, respon
dendo a todos o marquez de Tor-
rigioni. 

fui logo 

sr. conselheiro Pinto Lima que mora 
n u m i casa visinha, e asta relatou pur 
pór m no d) telephone o fado ao mi-
rido, que se achava na câmara. 
O conselheiro Pinto Lima 

ao s ;n ido avisar o senador Prado ; e 
vindo todos, abriram a porta; verifi
cando ter o conselheiro Costa Pinto 
succutnbido a uiiia congestão hepa-
thica. 

(Provincia de S. Paulo.) 
ROM, 31.—Consta que alguns de
putada da es juenla pre ondeui con
vocar um «meeting», para protesta
rem contra a guerra com a Abyssinia, 
o augmento dos impostos e a alliança 
com uma potência como a Áustria, 
que sempre se mostrou adversa á Itá
lia. 

LONDRES, 1 de Maio.—A imprensa 
européa acolhea favoravelmente a or-
ganisaçãodo novo ministério frarícez, 
vend i na retirad i do general Boulan-
ger e na conservação de Flonrens a 
prova dó que a França quer a paz. 
PARIS, I.—O sr. Rouvier apresen

tou o novo gabinete ás cam iras, e ex-
poz o seu programma de governo, 
que tem por base a mais severa eco
nomia dos dinheiros públicos. 
o governo nem procurará eifectuar 

empréstimos, nem augmeutará os im
postos. 
Apresentará ao parlamento u m pro-

jecto de lei militar. 
Foi approvada a ordem do dia pura 

e simples por 340 votos contra lõo, 
sendo estes de conservadores e radí-
caes. 

BERLIM, 1.—0 imperador Guilher
me e a corte vão para Kiel assistir á 
inauguração do canal marítimo entre 
o mar do Norte e o mar B.ütico. 

ROMA, 1.—Começou a discussão do 
orçamento da guerra, correndo com 
grande animação. 

lilJENOS-AYRES, 1.—0 Congresso 
approvou o tratado de extradicçao 
celebrado com os Estados-Unidos. 
—As colheitas vão sendo boas. 
PERNAMBUCO, 1.—Um incêndio no 

bairro do Recife devorou as casas da 
empreza dos armazéns, consumindo 
25.000 fardos de algodão. 
O incêndio começou no armazém 

Necosen. 
RIO, 1.—A camrra approvou hoje 

em 2a discussão o projecto de fixação 
de forças para o 2o semestre de 1888 

le discutiu o projecto que reforma a 
administração local. 

No senado o sr. Silveira Martins 
voltou a occupar-se do rompimento 
do cordão sanitário do Rio Grande e 
insistiu na punição 

do 
H o s p e d e s 

chegados hontem ao Hote 
Braz: 
Padre João Baptista Gomes. 
Coronel Antônio José Corrêa 

Donativo 
O sr. Alferes José Galvão de 

França Pacheco, fez doação da 
quantia de u m conto de reis pa
ra os reparos da Igreja de N. Se
nhora de Montserrate do Salto. 

Telegrammas 
RIO, 1 —O sr. conselheiro Costa 
Pinto entrou hontem á noite na «Mai-
son Dupuy, no Cattete, onde residia. 

Hoje, a 1 hora da tarde, como não 
tivesse ainda aberto a porta do quar
to, madame Dupuy bateu repetidas 
vezes a porta, sem obter resposta. 
Communicou logo o facto a esposa do 

Astroirildo. 
do brigadeiro 

COMMERCIO 
Santos, i° de Junho de 1887 

Vendas nada 
Base para o sup. 9.400 10 ks. 
Mercado firme. 
Entraram (á 31) 9.246 
Existência . . . 150,621 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 3/i6. 

« França . . . ? 
Mercado estável. 

(Do nosso correspondente.) 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar. 
Juiz de Oiretto desta comarca espe
cial deltú etc. 
Façc saber aos que o presente edital 

virem, que em cumprimento do Aviso 
do Ministerto da Justiça de 3 do cor
rente mandando proceder o novo con
curso [tara provimento do offlcio de Io 

tabelliao do publico judicial e notas 
destetermo, orçada em virtude do 
disposto no Decreto de 30 de Junho 
de 1834, vago pela desistência assei-
ta p Io [trosidente da provincia por 
acto de 21 de Novembro do anno pró
ximo passado, que foi o cidadão Fran

cisco José da S.lveira Lobo, da serven
tia vitalícia dos mencionados officios, 
visto não se li iver consignado 110 edi
tal oz annexos d\} dito oííicio, e espe
cialmente o de Escrivão de orphãose 
ausentos, por força da Lei Provincial 
11. 58 de 12 de Abril ultimo, e na con
formidade do disposto no3 arts. 150^ 
3o, 151 e 155 do Regulamento annexo 
ao Decreto n. 942J de 28 de Abril de 
L885, edeordom do Exm. Governo da 
provincia, com data de 21 do corrente 
mez, ponho de n )vo o concurso os re
feridos oííicios pelo praso de 60 dias, 
a contar desta dat i, e convido os pre-
Eendehl ;s a apres intarem seus reque
rimentos dentro do mesmo praso nes-
tejuizoouna secretaria do governo 
provincial, a que devem ser acompa
nhado do auto de exame de suficiên
cia, certificado de exame da língua 
portugueza e arithemetica, folha cor
rida, certidão de idade, attestado me
dico de capacidade physica e m iis do
cumentos que os m ;smos pretendentes 
julgarem necessários, tudo de confor
midade com as diversas disposições 
do citado Decreto n. 9420, quí exclu
sivamente rege a matéria. E para que 
chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei passar o presen
te que será a ífkvio nol igar do costu
me e publicado pela imprensa, e re-
m ittendo-se uma copia ao Exm. Presi
dente d i provincia, com a respectiva 
certidão do oíiicial. Dado e passado, 
nesta cid ide de Uú, aos 28 de Maio de 
1887. Eu João Xavier da Costa escri
vão que o escrevi. 

0 Juiz de Direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

(o t 
O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-

bar, juiz dejdireito desta comar
ca especial de Ytü etc. 
Faço saber que tendo disigna-

do o dia i3 de Junho próximo fu
turo, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a 2a sessão ordinária 
do jury, que trabalhará e m dias 
consecutivos,e que havendo pro
cedido ao sorteio dos 48 jurados 
que têm de servir na mesma ses
são, de conformidade com os 
arts. 327 e 328 do regulamento 
11. 120 de 3i de Janeiro de 1842, 
foram sorteados e disignados os 
seguintes cidadãos. 
1 Luiz Firmiano de Campos. 
2 Luiz Antônio de Âthayde. 
3 João Francisco Vieira de Cam

pos Bueno. 
4 Carlos Augusto Pereira Men

des. 
5 José Antônio Apparicio de Al

meida Garrett. 
6 João da Costa Coimbra. 
7 João Baptista Pacheco Jor

dão. 
8 Manoel Martins de Mello 

Netto. 
9 Irineo Rodrigues de Almeida. 
10 José Mendes Galvão. 
11 José M a n a n o da Costa Lobo. 
12 Luiz Gabriel de Sousa Freitas. 
i3 Elias Antônio Pereira Mendes. 
14 Antônio da Silveira Arruda. 
1 5 Joaquim da Costa Oliveira. 
16 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
17 Antônio Firmino de Azevedo. 
18 Cláudio Augusto dos Santos. 
19 Theophüo de Oliveira Camar

go. 
20 Dr. Francisco Fernando de 

Barros Júnior. 
21 Joaquim Octaviano daCunha. 
22 Bento José de Andrade. 
23 João de Almeida Leite. 
24 José Manoel da Fonseca Leite. 
25 João Dias Aranha de Quadros. 
26 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
27 Manoel Fernando de Almeida 

Prado. 
28 Felippe Bauer. 
29 Arthur Pacheco Jordão. 
3o Isaias de Assis Oliveira, 

3i Carlos Basilio de Vascon-
cellos. 

32 Elias Galvão de França Bar
ros. 

33 Gáudio Leite de Barros. 
34 Felicia.10 Leite Pacheco. 
33 Ignacio de Moraes Navarro. 
36 Fernando do Nascimento Ca

margo. 
37 João Henrique da Silva Cas

tro! 
38 Joaquim Elias Pacheco Jor

dão. 
39 Dr. José Manoel de Arruda 

Alvim. 
40 Hcleodoro Antônio da Costa 

Ferreira. 
41 João Pinto Flaquer. 
42 Josíno Carneiro. 
43 Antonino de Camargo Barros. 
44 Francisco de Paulo Pereira 

Mendes. 
45 Antônio Pires de Campos. 
46 Carlos Vasconcellos de Almei

da Prado. 
47 José Narciso de Camargo 

Couto. 
48 Manoel de Paula Leite de 

Barro. 
A todos os quaes e a cada u m 

de per si, ao réo afiançado Nar
ciso José dos Santos, bem como 
a todos os interessados e m geral, 
se convida para comparecerem na 
casa da câmara municipal desta 
cidade, em a sala das sessões de 
jury, tanto no referido dia e ho
ra, como nos mais dias seguintes 
emquanto durar as sessões, sob 
as penas da lei, se faltarem. E 
para que chegue a noticia de to-
dns, mandei não só passar o pre
sente, que será lido, affixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa, c o m o remetteriguaes 
aossubdelegados do termo para 
publical-os e mandarem fazer as 
notificações necessárias aos jura
dos que se acharem em seus distri-
ctos. 

Ytü, 18 de Maio de 1887. Eu 
João Xavier da Costa, escrivão 
interino do jury que o escrevi—O 
juiz de direito. 

Francisco Ribeiro d'Escobar. 

(4) 

ANNUNCIOS 

NOVIDADES 
Chegaram diversos artigos compra

dos a dinheiro e em primeira mão. 
Os seus proprietários resolveram fazer 
grande differeuça nos preços abaixo 
mencionados. 
Kerozene brilhante [caixa] 9$800 

» » (lata). 5*000 
Phosphoro legitimo (lata) . 20s50n 

» » maço. #2#0 
Banha superior lata . 4J200 
Cognac J. Kobim legitimo 

caixa) , 25$ooo 
VENDAS A DINHEIRO 

R u a d.o Ooinmerclo 
P. JORDÃO áf MORAES 

(ld. s. In.) 10—2 T 
Vende-se por preços muito ra-

soaveis e m casa de P. Jordão & 
Moraes. 

Os proprietários do grande em
pório , calculando a escassez que 
mais tarde havia de ter o nosso 
mercado, resolveram comprar 
u m a partida não pequena para 
servir a freguezia* 

Café superior a i2$ooo. 
« b o m « 1 ii&ooo. 

íi d. s. 1 d. n.) 5—2 



IMPR^,* A YTUANA 
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Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc 

Materíaes para estradas de ferro, T r a s f r a n c e z a s c j r c u | a r e s machinas de 
bondsetc. pontes metalicas9para abaste-, a n S a i n a r f rjm;3|hac tnrnn* Ptr 
cimento dágua, columims, portões, gra- f aplainar, razer cimainas, lornosetc. 
des e chafarizes» \. Em deposito : machinas a vapor dos fabricantes 

t extracgao cie óleos de 1 *R f ) " R " R Y fa CJ f ,e q u e m s/° agentCS ] turbinas 

sementes de m a m o n a e de algodão etc- &Afc\-r J-iJ-i x oo v^« c fazem rodas motoras a água. 
' Grande sortímento de tubos para água, gaz e vapor, 

Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri-J torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- J Tarrachas, catracas, bigornas, martellos e marrões, eixos para 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- 1 carros e carroças. 
/-rr.v.a An manAlnra w Macacos, guinchos, talhas e sanlhos. Bombas de to

da a sorte, aríetes, balanças pára-raios,etc. 

crnha de mandioca. 

Serras para madeira bruta, ser- Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 
Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

CALDEIREÍRO,FUNDICAODEFERROEBRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—12 S. PAULO 39—Rua do Triumpho—39 

IÍS* ÊTEW? 
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iv faz, 
E FOGÕES ECONÔMICOS 

m Isecte, itóritilafe 
/O ^ OkCMÀ " i - • ^ . - , 

4-7--RUÀ DIREITA-4-7 
\s obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

O ívin p ain tias 
electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta c sim

ples pressão. 
de christal e bronze, lampeões 

pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz c ke-

rosene 
L A T R I N A S 

patente Jemning e de barro. 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortímento, 

uma orricina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo u m dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S.PAULO 

Relógio Monstro 
43-RUADAIMPERATRIZ-43 

BMIASil MWCfA SAI r t W l i FAM4S BA E M A 
Grande e explendido sortímento de jóias cravejadas, com bri-

hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 
Enorme sortímento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 

— E S P E C I A L S O R T Í M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T Í M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plaque, pra
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 

Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros decores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, cie. Capachos e tapetes para salas. Moldu
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame
ricanas. Azeite de Colza e lampeões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. PREÇOS MÓDICOS 

36--RHA BE S. BEHTÔ-36 
S. PAULO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


